
        
            
                
            
        

    




RUBEN YGUA 





RUBEN YGUA 









O MUNDO EM 2500-2000 AC. 


                                   CRONOLOGIA 

 





1 

                                                                                                    O MUNDO EM 2500-2000 AC. 


 All rights reserved 

Ruben Ygua- 13/10/2024 

Copyright © 

 













Contatos com o autor: ruben.ygua@gmail.com



2 

RUBEN YGUA 



 

 

 

 

 

O conteúdo deste trabalho, incluindo a verificação ortográfica, é da exclusiva responsabilidade do autor 3 

                                                                                                    O MUNDO EM 2500-2000 AC. 

                   

      

                                                          Dedicado a minha família. .  



4 

RUBEN YGUA 

 

  Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecia ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Amigos, com vocês..  a História dos nossos antepassados. 

Ruben Ygua 
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2500- Mesopotâmia: criação do Sistema Sexagesimal na Suméria. Esplendor das grandes cidades-estado da Mesopotâmia, onde o uso do bronze se generalizou. Além das cidades mais conhecidas, podemos mencionar ao longo do Eufrates Sippar, Akshak, Marad, Adab, Zabalam, Girsu, Nina e Bad-Tibira, cada uma com um cinturão verde de jardins e palmeiras, bem como áreas de cultivo de cereais com canais de irrigação e locais de pastagem de gado na fronteira com o deserto. O norte da Mesopotâmia, embora não de forma tão geral, também vê o crescimento das grandes cidades e a emergência de outras pequenas, como Asur, perto do Tigre, que terão sua importância na história futura do território. Em geral, as cidades são cercadas por uma ou duas muralhas que impedem a passagem dos exércitos inimigos, mas com suas portas abertas para mercadorias, pois o comércio é a base da riqueza de todas essas cidades.  Mais ao norte, para se defender contra as frequentes invasões, a maioria das cidades da Anatólia também está protegida por muralhas poderosas. Apogeu do comércio e da navegação cretense. Europa: A cultura de Michelsberg estende-se da Alemanha às regiões da Boémia, Áustria, Suíça e Bélgica, com cidades fortificadas e túmulos colectivos. Primeiras referências ao uso de esquis de neve no norte da Europa. Nos Balcãs: A cultura VUCEDOL expande-se a partir do antigo povoado croata e é caracterizada por dois factores principais, a criação de cavalos, provavelmente vindos do leste, e sua cerâmica de alta qualidade, incluindo objectos rituais como rodas e vasos zoomórficos. Na India: vários tipos de machados e ornamentos indianos já são feitos de cobre, a civilização do Vale do Rio Indo entra em seu período de esplendor, com as cidades de Harappa, Mohenjo Daro e Lothar. Na China: Taosi e Liangzhu representam as sociedades mais complexas desenvolvidas durante o terceiro milênio, com sistemas políticos bastante estratificados. Muitas centenas de assentamentos Liangzhu foram descobertos pela arqueologia, na sua maoir parte caracterizam-se pela abundância de artefatos de jade colocados nos túmulos. América: no México, o BLOCO DE CASCAJAL é a primeira evidência da escrita nos povos americanos. No Peru, a cultura  Chinchorro inicia o Período das múmias vermelhas: eram feitas incisões no estômago, ombro, virilha e tornozelos para poder extrair os órgãos e a musculatura. 

Imediatamente, secavam as cavidades e madeiras longitudinais eram introduzidas para fortalecer o corpo. As cavidades eram recheadas de terra, penas e argila. A cabeça era adornada com uma longa peruca preta mantida no lugar por uma camada de óxido de manganês. Finalmente, pintavam todo o corpo, exceto o rosto, com óxido férrico, deixando-o com uma cor vermelha e o rosto preto. México: em Puerto Angel, a cerâmica mais antiga do país. 



A CULTURA DE HARAPPA, também conhecida como Vale do Indus ou Indo-Saraswati. Os seus criadores são um povo de língua dravidiana (aparentemente relacionada com a língua elamita iraniana) que, por esta razão, tem sido chamada de dravidiana, embora este termo, como é comum, designe uma família linguística em vez de étnica. O escopo geográfico do Harappa inclui territórios do Paquistão e da Índia, especificamente Punjab, Indus Valley, Gujarat e Rajasthan, e suas principais cidades são o próprio Harappa, Mohenjo-Daro ("Cidade dos Mortos") e Amri entre os paquistaneses, e Dholavira, Kalibangan e Lothal entre os índios. Não se sabe muito sobre suas instituições, acredita-se que o governo é presidido por um rei conhecido como rajah ou marajá, que não vive em um palácio porque eles não existem, não foram encontrados restos de quaisquer templos, embora haja uma fortificação elevada em Mohenjo-Daro de que a cidade é controlada. O 

que se conhece é seu alto grau de urbanismo, que inclui paredes, ruas e bairros para diferentes grupos sociais, os das elites dotados de casas de adobe com banho e tubos de cerâmica para drenagem, também a escrita (ainda não decifrada) feita com caracteres e sinais sobre lama ou pedras, e os pesos e medidas padronizados. Os Drávidas cultivavam algodão para tecer suas roupas, e na primavera, praticavam um sistema de rotação, semeando trigo e cevada, que seriam armazenados em celeiros no outono. Eles domesticaram o camelo, a cabra e o búfalo de água, estão familiarizados com o chumbo e o bronze, e fazem grandes vasos de cerâmica de base 7 
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estreita decorados com motivos vegetais.  Claro que havia comércio exterior (praticado na área desde o Neolítico) com o Baluchistão iraniano e a Ásia Ocidental, como evidenciado pelas inúmeras tabuletas de barro que nos deixaram sumérios e acádios; para cobrir as distâncias que separam estes territórios organizaram uma rede de estradas fluviais ou através das montanhas para conectar os diferentes assentamentos. Utilizavam selos de osso, marfim ou terracota para registar as suas transacções, modelaram estatuetas humanas, femininas e estilizadas, e reproduziram figuras de animais e de carroças em alguns selos. Harappa é a primeira cultura totalmente urbana na Ásia Oriental, com uma série de grandes cidades que controlam as aldeias agrícolas circundantes. 

2499- Mesopotâmia: reinado de Ur-Nanshe em Lagash, não pertencia à família real, por isso é possível que tenha usurpado o trono. 

2498-Mesopotâmia: Em Lagash, Ur-Nanshe constrói novos canais de irrigação e uma grande muralha ao redor da cidade, onde constrói vários templos. 

2497- Mesopotâmia: em Lagash, Ur-Nanshe intensifica o comércio com Dilmun, na Arábia do Sul. 

 

2496- Mesopotâmia: em Kish, reinado de Mennuna. 

 

2495- O Canaã é dividido em pequenos reinos, de pouca importância se os compararmos com outros do sudoeste asiático, eram geralmente assentamentos de dimensões regulares erigidos em promontórios rochosos, sem conhecimento de escrita nem contato com o exterior, no entanto existiam algumas exceções que comerciavam com a costa de Canaã e eventualmente com o Egito. Muito pelo contrário do que acontece na Síria, onde Mari, sob o reinado de Ilshu, é uma cidade tão próspera que até presta homenagem ao poderoso Ebla, o segundo grande centro das caravanas nas rotas entre o Mediterrâneo e a Mesopotâmia. Ebla controlava ou influenciava um território que se estende do norte do Mar Vermelho à Anatólia, e sua língua, o Eblaite, é o mais antigo dialeto semita conhecido. Na cidade, além da fórmula de eleger o rei por um conselho de anciãos, o antigo costume semítico da propriedade familiar ou tribal da terra era mantido, muito diferente da prática suméria de propriedade individual, seja por particulares, pelo rei ou pelo clero. A propriedade tribal era mantida pelos pastores nômades de cabras que, montados em seus burros, começaram a se desplazar lentamente para o leste da Península Arábica, instalando-se na periferia das cidades para realizar suas trocas  (geralmente carne em troca de cereais) e às vezes atingindo tal nível de riqueza que inevitavelmente se tornaram sedentários, escolhendo seus próprios chefes entre os clãs para organizar suas novas formas de vida. Outro povo que apareceu na Síria e no norte da Mesopotâmia é o hurrita, sem qualquer relação com o semita, parece que eles eram oriundos da planície arménia, dado que a sua língua está relacionada com alguns povos do Cáucaso. Sua irrupção no território deve ter sido muito importante, porque dois meses no calendário de Ebla adotaram o nome de deuses hurritas. 

2490- Mediterrâneo: o contacto de marinheiros oriundos do Oriente, que procuram minerais e matérias-primas para a produção de bronze, difunde por toda a bacia mediterrânica o cultivo da vinha, do trigo e da azeitona, plantas que se adaptam bem aos ecossistemas da região e que, em parte, irão moldar o desenvolvimento futuro de muitos povos. A cultura Cicládica prospera, com uma rede de pequenas aldeias fortificadas que além de praticarem a agricultura e a pesca comercial com a Grécia continental, Creta e Anatólia, utilizam a ilha de Keros como lugar de culto. Chipre recebe imigrantes da Anatólia e 8 
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comercializa não só com as ilhas e costas do Egeu, mas também com o Egito, principalmente cobre, que aparece em abundância, como mostra o assentamento de Philia Drakos. Quanto a Creta, sede da cultura minóica, mantém contatos no sul com a Líbia, além dos habituais do Egeu, e sua organização social nesta primeira fase (que é conhecida como pré-palacial) inclui o aparecimento de reis-sacerdotes. Seus principais assentamentos são Mochlos, Mirtos, Mesara e alguns outros, com um urbanismo incipiente e sepulturas de natureza diversa, desde túmulos de barro até enterros em tholoi ou ossuários coletivos. A metalurgia do bronze ganha impulso, a ourivesaria é trabalhada e a cerâmica imita a das Cíclades, que em geral ainda impõem sua primazia cultural sobre os minóicos e heládicos da Grécia, não importa quão difundida seja nesta última a produção de machados, adagas e outros objetos metálicos. Na Rússia: a cultura de POTAPOVKA, no rio Volga, caracteriza-se por seus sepulcros onde o cadáver é geralmente acompanhado por animais, eles domesticaram o cavalo e há evidências do uso de carroças, sua relação com os primitivos indo-europeus é discutida.  Nas estepes do Mar Negro, Rússia, Bielorrússia, Ucrânia, Urais e Cazaquistão a cultura dos Kurgans prospera, é uma mistura de povos guerreiros semi-nómadas que depois de dominarem a técnica da equitação e com base na superioridade que esta lhes confere, expandem-se para a Europa e Ásia. São grupos diferentes, que se misturam com os habitantes nas áreas por onde se expandem, esta é possivelmente a origem dos escitas do Mar de Aral, dos arianos do Irã e da Índia, dos hititas da Anatólia, dos italianos da Itália, dos helenos da Grécia, dos alemães do norte da Alemanha e dos celtas da Europa Central, mas são apenas possibilidades e especulações, baseadas no fato de que os dos Kurganes são povos de fala indo-européia, língua materna de todos aqueles mencionados. 

América: a extensão do cultivo do algodão, que já existe em locais específicos há algum tempo, está mais ou menos em linha com o crescimento das populações e com a maior demografia, produto de melhorias na dieta e, por sua vez, a origem de um ritmo mais ágil nos processos de desenvolvimento. No Uruguai há placas gravadas na região de Salto Grande, provavelmente associadas a ritos mágico-religiosos, no altiplano da Bolívia há urus e chipayas, e no Brasil Amazônico há a Tradição Jamari no curso médio e baixo do rio de mesmo nome. Em vez de cerâmica, a caraipe é uma mistura de casca de árvore carbonizada esmagada com areia e depois decorada com tinta. Os assentamentos estão localizados nas ravinas do rio, a indústria lítica é polida e fabricam morteiros de hematita. Mandioca, batata doce e amendoim são cultivados nas bacias do Orenoco e Amazonas, e na costa caribenha da Colômbia, o assentamento de Puerto Hormiga parece estar se deteriorando ou chegando ao fim. 
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